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APRESENTAÇÃO DO TEMA
A crescente tendência acadêmica de receptividade à pluralidade cultural tem animado a metafísica 
contemporânea a debater sobre a possibilidade de a realidade (“ser”, objetividade, natureza etc.) não 
ser singular, mas ser ela mesma plural e variante. Tal debate coloca as veteranas teses naturalistas 
em oposição às recentes teses multinaturalistas. O naturalismo é apontado em geral como posição 
padrão  na  tradição  filosófica  ocidental,  na  qual  se  defende  uma  singularidade  real  (de  re,  
ontológica)  e  uma pluralidade  ou  variação  ideal  (de  dicto,  epistêmica,  fenomênica,  semântica,  
hermenêutica etc.). Lembremos a profícua assertiva aristotélica: “o ser se diz de vários modos, mas 
sempre em relação a uma única natureza” (Aristóteles, Met. G 2 1003a 33). Embora a história do 
pensamento ocidental tenha propiciado uma rica multiplicidade terminológica para expressar essa 
dualidade (real/ideal, natural/cultural, ontológico/fenomênico etc.), a dinâmica vigente permaneceu 
a mesma: um polo singular e irredutível ao lado de um polo plural e flexível. O multinaturalismo  
(uma das teses aventadas na contemporânea “virada ontológica”), por sua vez, visa desafiar essa 
longeva tese da singularidade da realidade. Crucial para a tese multinaturalista é, portanto, a defesa  
da  pluralidade  e  variação  ontológicas.  A  disputa  entre  naturalismo  e  multinaturalismo  reserva 
relevância  político-filosófica  (Zarallo,  Plebani,  2021)  uma  vez  que  o  desafio  colocado  às 
metafísicas naturalistas excede a mera revisão de uma posição teórica, mas propicia uma maior 
receptividade aos discursos metafísicos não-ocidentais – muitos destes incompatíveis eles mesmos 
com o naturalismo ocidental (Descola, 2015). Por seu caráter incipiente e, simultaneamente, por se 
contrapor a uma duradoura posição filosófica, o multinaturalismo encara algumas dificuldades no 
interior do debate. De partida, o sempre presente reacionarismo acadêmico (rejeição instantânea de 
proposições filosóficas originais por um cômodo apego à tradição ocidental) projeta uma antecipada 
sombra de desconfiança que inviabiliza uma apreciação adequada dos pontos fortes – e fracos – da 
nova posição. Outro problema está na própria pretensão das defesas do multinaturalismo. Algumas 
são  assumidas  e  exclusivamente  metodológicas  ou  propedêuticas  (Holbraad,  Pedersen,  2017), 
servindo bem a procedimentos etnográficos e antropológicos, mas não avançando para argumentos 
metafísicos  consistentes,  consequentemente  ignorando  as  problematizações  decorrentes  dessa 
posição (Graeber, 2019). Outras (Viveiros de Castro, 2015; Descola, 2014; Descola, 2016), ainda 
que se anunciem como teses metafísicas, formulam-se mais como um perspectivismo (variação nos 
pontos de vista) do que propriamente como um multinaturalismo (variação ontológica). O projeto 
de pesquisa aqui  proposto se ambienta no debate referido e visa uma análise aprofundada dos  
tópicos que dificultam a defesa do multinaturalismo metafísico. Mais especificamente, a pesquisa  
prevê  desenvolver  estudo  sobre  o  conceito  de  modos  de  ser  (Heidegger,  2009;  Reis,  2014; 
McDaniel, 2009; Dietrich, 2023; Dietrich 2022), assumindo a hipótese de que tal conceito pode 
articular uma maior clareza em relação às diversas posições em jogo nesta disputa. A pesquisa visa  



desenvolver ainda o mapeamento dos diversos tipos de pluralismos em metafísica: (1) pluralismo 
categorial  ou  predicativo;  (2)  pluralismo  ôntico  ou  quantificativo/numérico;  (3)  pluralismo 
fenomenológico  ou  hermenêutico;  (4)  pluralismo  ontológico  ou  existencial.  O  objetivo  de  tal 
mapeamento é prover uma delimitação mais precisa em relação ao tipo de pluralismo implicado nas  
teses ou propostas do multinaturalismo.


